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Este site é mantido pelo padre Anthony Chadwick, um sacerdote da Traditional Anglican
Communion.

Esta comunhão anglicana, independente de Canterbury, é uma entidade internacional que se
compõe de várias centenas de milhares de fiéis distribuídos em 33 dioceses em 44 países, falando
mais de 7 idiomas, sendo o inglês o menos falado. Ela está em diálogo com a Igreja católica
romana há cerca de quinze anos.

O anglicanismo clássico da "alta igreja" representa, portanto, uma visão profundamente católica,
muito próxima da Igreja católica romana em matéria de doutrina e prática litúrgica. As diferenças
estão principalmente no nível cultural e espiritual. A visão da TAC consiste essencialmente em um
desejo de reconciliação na diversidade.

Encontramos pontos de profundo acordo com o ensinamento do Papa Bento XVI e com sua vontade
de desfazer o espírito de ideologia que reina há mais de 40 anos em todos os meios do cristianismo
ocidental, especialmente promovendo a harmonia entre a fé e a razão.

Esta página descreve brevemente o espírito da Comunhão Anglicana Tradicional (TAC), seus
objetivos e o que poderia interessar um crente francês de determinado temperamento.

O que distingue o anglicanismo clássico em nosso tempo é muito sutil, rompendo com todas as
ideias preconcebidas ao longo dos séculos em um país que conhece apenas o catolicismo romano
e o protestantismo histórico segundo as bases estabelecidas por João Calvino e Martinho Lutero.
Mas, não são os franceses que têm os maiores protagonistas do ecumenismo, a saber, os padres
Paul Couturier (1881-1953) e Fernand Portal (1855-1926)?
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O grande teólogo Louis Bouyer, ex-luterano convertido ao catolicismo, tinha um grande interesse
pelo anglicanismo para redescobrir as bases de um renovo na Igreja católica. O anglicanismo
sempre esteve no centro da reflexão e do movimento ecumênico, especialmente entre teólogos
franceses como Henri de Lubac e Yves Congar.

O anglicanismo contemporâneo atravessa uma crise terrível, muito pior do que no catolicismo pós-
conciliar, o que põe fim ao movimento de aproximação iniciado pelos arcebispos de Canterbury e
pelos papas João XXIII e Paulo VI. Os desafios são diferentes, mas as ideologias de "direita" e
"esquerda" se reúnem no anglicanismo assim como no catolicismo romano na França. O resultado
é o mesmo: menos de 5% de prática entre os batizados, sendo que a maioria já ultrapassou a
idade da aposentadoria.

A Comunhão Anglicana Tradicional é um movimento de reação, assim como seus análogos no
catolicismo romano, uma reação contra a dissolução de todos os princípios doutrinários ou valores
morais. No entanto, não adotou uma atitude tensa em relação aos ensinamentos do Vaticano II
sobre o ecumenismo, a teologia da Igreja e do Episcopado, e sobre a liberdade religiosa. Sua
posição é caracterizada por um espírito mais conservador do que "tradicionalista" ou "integrista". É
um espírito fortemente enraizado na moderação anglo-saxônica e em nosso desejo de diálogo
razoável e racional.

Nosso espírito foi moldado por nossa história e por nossa experiência. Nossa tradição viveu a crise
do século dezesseis. Ela atravessou as polêmicas daquela época, para se dedicar ao estudo dos
Pais da Igreja, redescobrir as riquezas da tradição católica de todos os séculos e, finalmente,
promover uma restauração litúrgica e espiritual. É o legado dos Caroline Divines e do movimento
de Oxford. A TAC apenas continua esse movimento de restauração católica em um espírito nórdico
e sóbrio.

Abandonei a ideia de fazer uma "loja" ou capelania em um sentido formal. A razão é simples: tal
abordagem é prematura. O cenário religioso na França se divide entre as expressões vividas no
catolicismo romano e no seio dos grupos reacionários. Há uma minoria protestante entre as igrejas
reformadas históricas e as comunidades evangélicas importadas dos Estados Unidos, mais ou
menos inculturadas aqui. Alguns franceses se converteram à Ortodoxia, mas essa abordagem
requer uma adaptação cultural radical da qual a maioria de nós não é capaz, espiritual ou
afetivamente. O anglicanismo permanece amplamente desconhecido, uma questão de algumas
igrejas e capelanias discretas, voltadas para turistas e expatriados ingleses, sob a jurisdição da
Igreja da Inglaterra.

Finalmente, o anglicanismo é algo tão sutil e refinado. A maior parte das pessoas, cristãs e não
cristãs, não tem a capacidade de reflexão ou a curiosidade intelectual para ir além das ideias
preconcebidas. Não somos suficientemente demagogos ou intolerantes para interessar a massa de
cristãos superficiais. Talvez, em um nível pessoal, eu não tenha uma grande aptidão para o
ministério pastoral que envolve adaptações a estratégias "comerciais" junto aos "clientes". Conheci
as paróquias "à moda antiga", mas tudo isso mudou agora com o espírito "tecnocrático" e
"burocrático", além da escassez de clérigos e fiéis bem formados.



Há tentativas por parte da Igreja Episcopal Americana e da Igreja da Inglaterra de divulgar o
anglicanismo nos meios francófonos. Em particular, há alguns ensaios escritos por Monsenhor
Pierre Whalon, Bispo da Convocação da Igreja Americana na Europa. Há também um sacerdote
francês da Igreja Americana na Gironda que mantém um blog - Episcopaliens francophones (não
atualizado) e seu site paroquial. Sua posição é mais "moderna" do que a nossa, mas merece ser
lida. A igreja Saint Michel em Paris da Igreja da Inglaterra estende seus ministérios entre os
franceses. Um artigo testemunha o interesse em divulgar o anglicanismo entre os francófonos no
Canadá, na França, nas antigas colônias e nas missões.

Ao contrário das Igrejas na Inglaterra e nos Estados Unidos que têm missões na Europa,
caracterizadas por um espírito "moderno" e liberal ou "evangélico", a TAC está fortemente ligada
ao movimento católico fundado por Newman, Keble, Pusey e vários outros. Essa dimensão do
anglicanismo permanece desconhecida na França, bem como suas sensibilidades litúrgicas e
espirituais.

Como falar de uma identidade anglicana quando se afastou dos princípios da Reforma protestante
e dos formularios da "low church"? A TAC é realmente anglicana, em vez de "velha-católica"? A
identidade anglicana também foi estreitamente associada ao Estabelecimento do estado inglês. É
tão difícil imaginar o anglicanismo sem o Estado inglês quanto o galicanismo sem Luís XIV e
Bossuet! É inegável que a eclesiologia de comunhão do anglicanismo teve uma grande influência
na Igreja católica romana na época do Vaticano II.

Hoje, a identidade anglicana se expressa praticamente da mesma forma que o catolicismo romano
contemporâneo, entre o "liberalismo" e o catolicismo "conservador". Simplesmente, nós, da TAC,
retornamos ao catolicismo que hoje está expurgado das corrupções que foram as causas da revolta
de Lutero, Cranmer e outros reformadores. Buscamos desenvolver e seguir um espírito que não é
muito diferente do que o Papa Bento XVI claramente busca promover - ou seja, o espírito litúrgico
em uma Igreja fiel à mensagem de Cristo, espiritual e missionária.

Uma igreja low-church preparada para a Ceia - para contrastar com o estilo high-church. Nela, a
Eucaristia é celebrada do lado esquerdo. Essa maneira, em voga na low-church até a introdução da
celebração de frente para o povo na década de 1960, é rara desde os avanços do movimento
católico no anglicanismo. É importante notar que não há cruz ou candelabros sobre a mesa.

Um dos primeiros altares da época ritualista (c. 1860)

O espírito de revolta e de polêmica integrista nos é estrangeiro. Nós viemos de longe: da velha
Inglaterra e de suas missões históricas na Austrália, nas Américas, na Índia, na África e em alguns
outros locais. O espírito anglicano permanece firmemente enraizado em uma piedade litúrgica de
acordo com os ritos da Missa e do Ofício Divino. O anglicanismo nunca precisou de uma pluralidade
de devoções não litúrgicas ou de mau gosto em sua iconografia, e ainda menos de um "mercado
de bondieuseries". Essa não é a nossa forma de agir.
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É necessário também, com toda honestidade, dizer que a identidade anglicana é fraca. Assim como
o "catolicismo sem papa" tradicionalista, o anglicanismo do Continuum teve muita dificuldade em
se manter unido. O leitor pouco familiarizado com o anglicanismo se depara não com uma
contestação unida, mas com uma variedade de grupos, cada um com seus próprios sotaques, sem
mencionar as rivalidades pessoais entre bispos, que também desempenharam um papel nesse
esfacelamento. A situação está melhorando nos Estados Unidos, onde as grandes Igrejas do
Continuum começam a se unir e a enterrar suas diferenças.

O grande desafio para nós consiste em fortalecer essa unidade a fim de encontrar a comunhão
com Roma. Precisamos nos unir em torno do Sucessor de São Pedro, mantendo nossa identidade
espiritual, nosso legado litúrgico, espiritual e teológico. O que o anglicanismo pode trazer à Igreja
universal?

Primeiro, conservamos uma expressão católica que não foi influenciada pelo ultramontanismo
(exagero da autoridade do Papa) ou pelas tendências espirituais e teológicas da época barroca e
do século XIX. Nosso catolicismo é um catolicismo do norte, que não encontra uma simpatia
natural com o catolicismo da cultura latina. Sofremos as influências do protestantismo, cujas
algumas dimensões são saudáveis (por exemplo, o amor pelas Sagradas Escrituras). Assim como
os alemães, mantivemos nosso amor pela música e pela beleza sóbria, um senso de bom gosto e
harmonia. O verdadeiro gênio do anglicanismo é o Ofício Divino segundo o Prayer Book de
Cranmer. Ele é ainda mais simples do que a Liturgia das Horas de Paulo VI, muito fácil de seguir
pelos fiéis.

Acima de tudo, o gênio do espírito anglicano, tal como foi desenvolvido no século XVII, é sua
capacidade de dialogar e raciocinar. A fé anda de mãos dadas com a razão, uma noção
particularmente querida ao Papa Bento XVI. Os convertidos do anglicanismo para o catolicismo
romano geralmente enfrentaram muitas dificuldades, pois as duas tradições são semelhantes,
mas, ao mesmo tempo, distantes uma da outra. Nosso racionalismo se opõe ao espírito do fideísmo
cego dos conservadores católicos romanos e ao "culto da feiúra" dos "progressistas".

Trata-se do retorno a uma vida litúrgica cuidada, autêntica e sóbria e, ao mesmo tempo, do retorno
à teologia dos Pais da Igreja e sua visão profundamente bíblica.

Podemos acrescentar o conservadorismo tolerante, pois os anglicanos preferem o diálogo e o uso
da razão às polêmicas onde cada parte acredita possuir a verdade. Estamos muito ligados à
moderação e à busca do meio-termo (via media) entre os extremos.

Conhecemos nossas fraquezas e forças, e confiamos que a Igreja católica romana contemporânea
assumirá essas diferenças, assim como acontece com aqueles que se apegam à tradição
tridentina. Somente hoje a Igreja católica romana começa a conceber a unidade na diversidade,
evidenciada pela possibilidade de que Bento XVI publique um documento para liberar o uso do rito
pré-conciliar para aqueles que desejam. É incrível que alguns bispos franceses não consigam
tolerar a presença de dois ritos na Igreja, embora a missa dita de Paulo VI não seja uniforme entre
duas paróquias de seus diocesanos! O "glasnost" e a "perestroika" que estão chegando à Igreja
podem apenas encorajar os católicos anglicanos em nossa busca por unidade.



Quanto às relações entre a TAC e Roma, o que interessaria aos católicos franceses, temos essas
palavras de nosso arcebispo, Monsenhor John Hepworth (início de 2006):

Nós buscamos ser "católicos-anglicanos", ou seja, valorizar nosso anglicanismo enquanto estamos
visivelmente unidos à Igreja católica completa, uma união que nossos formulários já mencionaram.

(...) Há dois documentos em fase final de preparação. O primeiro é um "plano pastoral" que tem
como objetivo "verificar a TAC como um interlocutor digno com a Igreja católica romana" e
estabelecer os "níveis desejados de reconhecimento por Roma tanto antes quanto depois do ato de
plena comunhão".

Se o documento receber a aprovação de toda a Comunhão, ele será formalmente apresentado ao
Santo Séu, e um processo mais formal será estabelecido. (...)

O segundo documento é uma proposta formal da TAC ao Santo Séu para se tornar uma "Igreja de
Rito Anglicano" sui juris em comunhão com o Santo Séu".

O diálogo continua discretamente, e segundo um sacerdote católico romano nos Estados Unidos:
De acordo com o que aprendi por várias fontes, a Congregação para a Doutrina da Fé em Roma
está trabalhando para preparar propostas para futuras relações com organizações e grupos
anglicanos de orientação católica ortodoxa, com as igrejas anglicanas "continuing", bem como com

grupos e "fraternidades" luteranas de orientação católica na Europa e a Igreja Católica Nórdica na
Noruega.

Foi necessário um Papa alemão para começar a entender essas aspirações! Avançamos com
confiança e fé em direção à unidade desejada por Cristo - ut omnes unum sint!

Seremos absorvidos por Roma? Os católicos romanos (...) nos encorajaram a
manter nosso legado anglicano. Um autor escreveu, com emoção, que a TAC
busca "obter a comunhão (com o Santo Sé) enquanto mantém essas tradições
veneradas de espiritualidade, liturgia, disciplina e teologia que constituem o
legado multi-secular das comunidades anglicanas em todo o mundo".
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